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PRÉ-REQUISITOS: 

Estudo dos principais sistemas de custeio. Custos, orçamentos e formação de preços. Elaboração 
e entendimento de demonstrativos financeiros. Métodos de gestão de custos e aspectos 
relacionados da Gerência Financeira. 

EMENTA: 

Após a conclusão deste curso, o estudante deverá compreender o valor da contabilidade 
gerencial para a tomada de decisão em uma empresa, conhecer os vários métodos que se 
propõem a fornecer a informação adequada para o gestor e ser capaz de fazer uma avaliação 
crítica destes quanto às suas desvantagens e vantagens. 
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